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preso com ra ura, e, por conselhos do major Modestino, 
que também soffria os vexames da prisão na Deten- 
ção, por supposto crime politico, conseguiu libertar-se 
do infamante fato dos criminosos, mediante a quantia 
de* 50$, que deu ao administrador daquella casa. 

Voltou á Secretaria de Policia, para ser acareado, 
pelo dr. Cesário de Mello, com o sr. Serpa Júnior, 
redactor do Correio da Tarde, o qual, sob palavra, 
declarou não ser o constrangido o culpado! 

Não obstante, regressou para a Detenção, de onde 
foi removido para a fortaleza da Conceição, com vários 
outros presos políticos, em um carro cellular, escoltado 
por oito praças de cavallaria, de carabinas embaladas. 
Na fortaleza da Conceição, foi recebido por 60 praças, de 
carabinas embaladas e baioneta calada, e pela quarta 
vez soffreu minuciosa revista corporal. 

A 3 de novembro de 1893, foi transferido da 
Conceição para a Casa da Correcção e encerrado no 
cubículo 174, de onde foi removido para o de n. 
102, da 5. R galeria. Só sahiu do cubiculo para ser 
interrogado, a 23 de novembro, pela Commissão Mili- 
tar, que, mais de uma vez, o julgou innocente. Ape- 
zar disto, regressou para o cubiculo, onde o condem- 
naram á mais barbara expiação, pelo facto de seu 
pae, dr. Climaco Barbosa, ter-se declarado revoltoso. 

Cubiculo 103 — Licio Climaco Barbosa, 28 annos, 
engenheiro civil, filho do dr. Climaco Barbosa, revo- 
lucionário a bordo do Aquidàban. Preso a 24 de 
setembro de 1893, é accusado de cumplicidade na 
tentativa de destruição dos tunneis da Estrada de 
Ferro Central. Todos os co-accusados o desconhecem, 
excepto o indigitado como principal responsável da 
tentativa ; declarou não ter tido sequer noticia de 
que havia projecto de tal tentativa de destruir tunneis. 

Nesse mesmo dia 24, foi também denunciado de 
ter ido a bordo do Aquidàban falar a seu pae ácêrca 
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Assim, a 24 de novembro, depois de minuciosa 
busca dada em seu cubiculo, foi transferido para outro, 
onde teve por companheiros um assassiíio condemnado 
a trinta annos de prisão e dous indivíduos presos, por 
darem navalhadas. 

Sua mãe e irmã, inteiramente sós e á mingua, 
requereram salvo-conducto para irem a S. Paulo obter 
do banco, de que era accionista o dr. Climaco Barbosa, 
algum auxilio. Por ordem do marechal Floriano, foi- 
lhes negado o salvo-conducto, falando-se até em prendel- 
as também, por occasião da denuncia dada por Soares 
Pinto. O requerimento em que sua mãe pedia salvo- 
conducto para ir a S. Paulo buscar recursos, afim de 
não morrer á fome, foi archivado, como peça de con- 
vicção, nos autos de processo contra o accusado! 

Nada faltou ás duas infelizes senhoras, desde os 
maus tratos do dr. Cesário de Mello até os do guarda 
Fuão Costa, da Casa da Correcção! 

Muitas vezes, munida da competente licença do Ita- 
maraty para visitar seus filhos apresentou-se a infeliz mãe 
na Casa da Correcção, e o director sr. Farias tomava- 
lhe o cartão de licença e mandava-a embora, sem dar 
cumprimento á ordem! 

A 29 de novembro de 1893, foi removido da De- 
tenção para a Correcção, onde o encerraram no cubi- * 
culo 103, da 5. a galeria. A 8 de junho de 1894, 
foi subrnettido a conselho de guerra, que só encon- 
trou culpabilidade na sua ida a bordo do couraçado 
Aquidahan, para falar a seu pae». 

O dr. Nilo Deodati, cujo nome acabamos de en- 
contrar na declaração do sr. Licio Barbosa, é italiano, 
engenheiro civil e residente em Campos Novos do 
Paranapanema (Estado de S. Paulo). Foi preso a 
23 de setembro de 1893, por ser accusado de ter 
tentado, como adepto da revolta da esquadra, destruir 
um tunnel da Estrada de Ferro Central. Detido na 
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dentro dos muros da Correcção, durante o período 
revolucionário. 

E nem podia ser de outro modo, porque bem sa- 
bemos que a historia só pôde ser constituída á luz 
vivificante da liberdade do pensamento, destacando, 
puro e severo, o facto, o episodio, nas suas linhas 
singelas, tanto physicas como moraes. 

Documentos de alta valia são esses, não para nós, mas 
para o psychologo, que pretenda determinar as nuanças 
da alma humana, ora na simplicidade primitiva do 
troglodyta inintelligente, ora adoçada pela religião 
do Amor e do Direito, consolando e protegendo. 

Não estamos longe de acreditar na arrojada theoria 
do retrocesso momentâneo da cultura moral, ao ver- 
mos a crudelidade que rosalta da leitura calma e 
comparada dos documentos que nos têm sido retnet- 
tidos de diversos pontos do paiz 

Não se deve, porém, suppor, para honra nossa e 
da humanidade, que do seio desse fundo caliginoso 
de dôr não resurjam, de par com o esquálido -ódio, 
figuras nobres, de singela e correcta compostura, 
conservando e defendendo os melhores dictames da 
consciência, por entre o fervilhar da raiva e a sede 
insaciável de vingança. 

Para aquelles que delinquiram, a justiça serena e 
implacável ; o coração a congestionar-se de affecto vivi- 
do e puro, para estes, almas boas e compassivas. 

Já o bom Heródoto conhecia o ensinamento da 
historia nos destinos dos povos; que aquelle, por que 
mal acabámos de passar, nos sirva de guia, no novo 
período aberto a 15 de novembro ultimo, é o que 
todos os bons patriotas devem almejar, na anciã de 
melhores dias para a Pátria bem amada. 

Agora, a triste odysséa do preso, redigida em uma 
das salas livres da Repartição de Policia da capital 
federal, para onde fora removido, depois de longa e 
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estação até á Repartição de Policia daquella capital, em 
que o caridoso militar lhe defendeu, contra a copiosa 
chuva que cahia, o corpo doentio, com a sua capa de 
borracha, o procedimento do distincto official foi dos 
mais dignos, dos mais humanitários. 

Actos desta natureza engrandecem o homem e di- 
gnificam a corporação de que faz parte, protestando á 
saciedade contra a opinião então reinante que empres- 
tava actos da mais cruel demagogia a toda força ar- 
mada. 

Não se fazia calar um coração, na aridez da des- 
ventura ; revelava-se, na mais feliz opportunidade, uma 
das mais bellas almas de tão agitado período da vida 
nacional. 

As grandes convulsões politicas temeste lado útil; 
são como uma pedra de toque, onde se aquilatam to- 
das as grandezas, onde se verificam todas as misérias. 

Pelas 6 horas da manhã do dia 9, foi o sr. Tavares 
conduzido ao Quartel-General, onde o apresentaram 
a um dos ajudantes de ordens que, depois de o apos- 
trophar com violência, o mandou conduzir, por duas 
praças do batalhão Tiradentes, até á Correcção, de 
cujo cubículo e occorrencias falámos atraz, quando 
nos referimos áquelle senhor. 

Todavia, alguma cousa temos a accroscentar, para 
elucidação desse período cruel. O preso, sem recursos 
de espécie alguma, sem poder chamar em auxilio, no 
seu infortúnio, os parentes e amigos, sem outra roupa 
que aquella que lhe cobria o corpo, no acto de ser 
preso, curtiu verdadeiros soffrimentos, no desleixo e 
desasseio a que se viu reduzido, pela força das cir- 
cumstancias e do... terror. 

Um dia em que, com grande abatimento, contemplava, 
enojado, os parasitas que já lhe corroiam o macerado 
corpo, mal sarado ainda das feridas que espadas mer- 
cenárias lhe haviam aberto, na viagem do interior a 
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Kevigorado pela justiça que nfto tinha encontrado 
acobertada pela toga do seu legitimo representante, 
mas que vinha achar sob a farda de três dignos offi- 
ciaes do exercito, tantas vezes calumniado, iniciou o 
sr. Tavares uma longa série de esforços, com o con- 
sentimento do chefe de policia, já convencido da sua 
innocencia, nos quaes a dedicação tenaz e sublime da 
senhora a que já nos referimos veiu mais uma vez 
provar que a innocencia nunca é jugulada quando tem 
a amparal-a a Justiça, que ha de vir, e a Dedicação, 
que uão conhece obstáculos nem tibiezas. 

Aquella corajosa senhora, que também soffreu as 
mais cruéis provações, conseguiu, á custa dos maiores 
sacrifícios, documentos comprobatórios da innocencia 
d<f seu marido, e, appellando para o auxilio de um 
alto personagem do Estado de 8. Paulo, amigo do sr. 
Tavares, partiu para a capital federal, onde obteve, 
depois de bem conduzidas deligencias e com a pro- 
tecção daquelle cavalheiro, visitar o preso e chamar a 
attenção da senhora do marechal Floriano, a qual 
bondosamente lhe facultou os meios de expor por 
escripto o que pretendia, na chácara do Silvestre, 
retiro onde o marechal Floriano ia algumas vezes 
repousar das fadigas da governança. 

Conseguindo, após os fructiferos esforços de distincto 
advogado e coronel da guarda-nacional, ser removido 
para a Detenção, onde lhe foram concedidos maior liber- 
dade e melhor tratamento, encheu-se o sr. Tavares 
de confiança, esperando que, mal fosse reconhecida 
a sua innocencia, seria posto em liberdade. 

XJma manhã, porém, soube que o seu nome estava in- 
cluído na lista dos extrangeiros que, mal avisados, tinham 
auxiliado effecti vãmente a revolta da armada ou que 
se achavam presos, por simples suspeição desse crime. 

Allegando o preso ao chefe de policia, em sua de- 
feza, a sua qualidade de cidadão brasileiro, e voltando 
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de quo, emfim, a sua liberdade havia de ser a con- 
sequência da exposição franca e leal dos factos que 
motivaram a sua prisão, na audiência que lhe conce- 
dera a mais alta auctoridade da Eepublica. 

Foi profundamente emocionado que o preso, subindo 
a escadaria do palácio do Itamaraty, se dirigiu a um 
ajudante de ordens do marechal, ao qual expoz o que 
alli o levava. 

Emquanto aquelle ia pedir ao vice-presidente da 
Republica a precisa vénia para que o preso fosse in- 
troduzido, augmentava neste a emoção, pensando que, 
dentro de alguns instantes, ia encontrar-se, frente a 
frente, com o homem de ferro, exemplo formidando 
de tenacidade e finura governativa, cujo nome tantas 
vezes lhe chegara aos ouvidos, acompanhado dos mais 
alevantados elogios ou das mais cruéis accusações. 

Eecebendo ordem para entrar, dirigiu-se, tremulo e 
receioso, para a sala próxima, cujo accesso era vedado 
por uma sentinella collocada em frente a ura reposteiro. 

Antes, porém, de lhe ser permittida a entrada, foi 
o sr. Tavares revistado cuidadosamente, o que, aliás, 
lhe aconteceu todas as vezes que tinha de transpor 
cada uma das cinco salas que teve de atravessar, até 
chegar áquella em que encontrou o mesmo official, 
que, afastando um novo reposteiro, disse ao preso 
que entrasse. 

Ha momentos na vida em que a emoção altera por 
tal forma as funcções vitaes, que a voluntariedade 
desapparece por momentos, com a anesthesia cerebral. 

Quantas vezes, o melhor esforço e a mais firme 
vontade se esvaem ante a cavada impressão do mo- 
mento solemnc, prejudicando a verdade, desorientando 
a justiça, para gáudio da vingança e do crime?! 

Ainda que o preso estivesse sob a mais funda ac- 
ção nervosa, não perdeu, comtudo, a calma suficiente, 
quando, ao transpor o limiar da porta de pequena 
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Thereza, onde estava residindo a boa senhora, digna 
consócia dos seus soffrimentos e valente auxiliar da 
sua liberdade, obtida á custa de tantos esforços, após 
oito mezes de injusta reclusão nas cadeias da capital 
federal. 

VIII 

O dr. Serzedello Correia 

Talvez o leitor tenha estranhado que ainda não 
fizéssemos nenhuma referencia á prisão de um dos 
homens mais conhecidos do regimen republicano e 
que occupou posição saliente na administração do 
paiz: referimo-no8 ao dr. Serzedello Correia. 

E' que desejávamos consagrar-lhe um capitulo es- 
pecial, pois que a sua prisão foi um dos actos do 
passado governo que mais impressionaram a opinião 
publica. 

Era natural que, tendo o dr. Serzedello Correia 
dado a sua ruidosa demissão de ministro da Fazenda 
ao mesmo tempo que o sr. Custodio de Mello, o go- 
verno o julgasse de connivencia com o chefe da re- 
volta. Mas também parecia natural que, uma vez 
preso, o homem que oceupára tão elevada posição 
fosse tratado com as attenções a que tinha direito, 
tanto mais que era uma patente superior do exercito. 
Além disto, cumpria ao governo soltal-o, uma vez 
averiguada a sua completa innocencia. 

O governo, poróm, abusando de seu poder discre- 
cionario, preferiu conserval-o oito mezes preso, dos 
quacs sete na Correcção, sem nunca sujeital-o a pro- 
cesso de ordem alguma, nem mesmo a conselho de 
investigação ! 

Foi a 7 de outubro de 1893 que o dr. Serzedello 
Correia teve ordem de prisão, e, seis dias depois, 
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e, não podendo continuar a servir, por motivos que 
lhe são pessoaes, vem requerer a v. exc. que se 
digne mandar conceder-lhe a demissão do posto de 
tenente-coronel de engenheiros. Saúde e fraternidade > . 

Fiz acompanhar esse requerimento da seguinte carta, 
dirigida ao commandante da Escola, de quem sou amigo: 

« Exmo. amigo sr. Costallat. — Recebi hoje uma 
carta official do sr. tenente Amorim Bezerra, convi- 
dando-me, por ordem de v. exc, a comparecer na 
Escola Militar, para objecto de serviço. 

Peço licença ao meu illustre chefe e amigo para 
ponderar que, não sendo official arregimentado e não 
exercendo actualmente commissão alguma militar, não 
me é possível acceitar qualquer incumbência no mo 
mento presente. 

Á vista deste propósito, tendo mais de 19 annos 
de serviço, resolvi pedir a minha demissão do posto 
de tenente-coronel de engenheiros, único meio digno 
de correctamente manter-me na posição em que me 
acho, ou, com mais verdade, em que me collocaram 
os acontecimentos politicos e as responsabilidades dos 
cargos que exerci. De um lado, o meu dever de mi- 
litar , mas, de outro, as minhas divergências politicas, 
as condições em que me retirei do governo e as 
relações de amizade com o almirante Mello, o que 
tudo , se de modo algum não pôde auctorisar a sus- 
peita de ligações com a revolução, sendo, todavia, 
motivos bastante delicados para despertar escrúpulos 
que quero respeitar, me leva a tomar a deliberação 
que consta do requerimento incluso. 

E' com saudade e pezar que deixo a carreira militar; 
mas a verdade é que a situação em que me acho con- 
venceu profundamente meu espirito da radical incom- 
patibilidade que existe entre a politica e a disciplina, 
entre as opiniões livres do homem politico e os de- 
veres da obediência fria, mas honrosa, do soldado. 
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Pergunta — O que o levou a negar os seus serviços 
ao governo? 

Resposta — As profundas divergências, na ordem 
politica e na ordem económica, que me separam do 
chefe do governo. Essas divergências constam de do- 
cumentos públicos, conhecidos do paiz inteiro, e de 
alguns reservados, que estão em mãos de s. exc, e, 
por ultimo, de uma carta escripta ao commandante 
da Escola, quando pedi a minha demissão. Só uma 
cousa me faria tomar armas, não como official, mas 
como simples soldado obscuro, embora na mais peri- 
gosa posição, afim de defender as minhas idéas repu- 
blicanas, pelas quaes me bati sempre com lealdade, 
e de cuja firmeza não é licito ninguém duvidar; é 
se me convencesse de que estava illudido sobre os in- 
tuitos da revolução, se me convencesse de que se tratava 
de restauração monarchica. Nessa occasião, digo-o aqui 
para conhecimento do próprio governo, poderá elle 
alistar-me na fileira como soldado, no dia em que cor- 
rer perigo a Republica. 

Pergunta — Não julga que a revolta tenha intuitos 
restauradores ? 

Resposta — Estou profundamente convencido de que a 
revolução não tem intuitos monarchicos. 

Pergunta — Em que se baseia para affirmar isso? 

Resposta — Baseio-me no que li no manifesto do 
chefe da esquadra revolucionada e no juizo que formo 
do seu caracter, pois foi meu companheiro de governo 
o meu companheiro e chefe do movimento que res- 
tabeleceu o regimen da Constituição e da Lei em nosso 
paiz. 

Pergunta — Mas o almirante Mello não lhe falou 
sobre os intuitos da revolta e não o convidou? 

Resposta — Já disse que nesse sentido não direi uma 
palavra. Sinto-me com bastante nobreza de sentimentos 
e dignidade para não ser denunciante ou traidor. 
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como ministro, serviço ao governo, que sacrifiquei, em 
esforço e lealdade no serviço publico, noites inteiras 
de trabalho, que tive sempre em mãos os mais deli- 
cados assumptos referentes ao governo de s. exc, 
que lhe falei sempre a linguagem do bem publico e 
da independência republicana, que vi consagrado pelo 
Parlamento, como moralisador e garantido, o acto que 
motivou a minha retirada do ministério, sou con- 
servado preso, ao mesmo tempo que se procura con- 
vencer o partido republicano de meu Estado de que 
o meu nome não deve ser suffragado. 

Como tudo isto é sincero, puro, honesto, moralisador 
o constitucional ! 

Devo aqui, desde já, agradecer ao illustre republi- 
cano commandante do 7.° e aos seus dignos officiaes o 
modo cavalheiroso por que fui acolhido e o conforto 
que me foi dispensado. Esse procedimento, que bem 
mostra a elevação moral dos sentimentos de tão di- 
gnos militares, é também para mim a prova evidente 
de que ss. ss. sentem que uão têm em seu seio um 
réo de policia ou um criminoso suspeito aos santos 
ideaesda fé republicana, e sim um ex-companheiro que, 
se não honrou a farda, também, em 19 annos de ser- 
viço, não a maculou com a apostasia dos covardes, com 
a covardia dos fracos ou com as traições dos ho- 
mens sem fé e sem crenças. 

Para o sanctuario de minha família, abençoado hoje 
mais do que nunca pelas lagrimas de minha velha mãe, 
tão rico outr'ora de illusões e de crenças, esclarecido 
pela luz da esperança nos grandes destinos de minha 
pátria, aquecido pelo calor da confiança na lealdade 
c na virtude dos homens, eu recolho-me hoje, em es- 
pirito, com a desiliusão de que nada merece quem 
traz para a vida publica a alma de patriota, deixando 
entrever, na armadura de combate, amor ao trabalho, 
á justiça e á pátria. 
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Eram pouco mais ou menos 7 horas e meia da 
manhã, e, permanecendo a porta ainda fechada, contra 
o costume, pois se abria habitualmente ás 6,0 dr. 
Serzedello, pela janella, onde havia uma grade de 
ferro e uma larga folha de zinco, conseguiu ver a 
sentinella, que era um soldado do batalhão Franco- 
Atiradores, e perguntou-lhe : 

— Camarada, não me pôde informar se o official 
de dia vem abrir a porta? 

Esta pergunta era tanto mais natural quanto é certo 
que cerca de 36 pessoas dormiam em cinco compartimen- 
tos pequenos, mal arejados, e era por essa porta que 
se fazia sem inconveniente a renovação do ar. 

Não o entendeu assim a sentinella, que, enfurecida, 
respondeu : 

— Eetire-se já! 

E, apontando a arma, accrescentou : 

— Senão, faço fogo! 

Nessa mesma occasião , o official de estado abria a 
porta e o dr. Serzedello, frente a frente á sentinella, 
poude dizer: 

— Atira, atira, covarde! Mas essa arma, entregaram-fa 
para defenderes a Eepublica e não para seres assassino. 

Os companheiros de prisão do ex-ministro inter- 
vieram e levaram-no para o quarto próximo, sem que 
o official dirigisse a menor reprehensão á sentinella. 

Conclua o leitor. 

IX 

Um trabalho de paciência 

A vida monótona e desagradável dos presos polí- 
ticos dava-lhes tempo para se entregarem a trabalhos 
que exigem vagar e paciência. Citaremos, a titulo de 
curiosidade e para terminar esta narração do que se 



— 73 — 

a dos condenmados coram uns, nas circumstancias de 
se conservarem continuamente cerrados nos cubículos, 
com corpo constrangido ou cozinhado na cama. 

A comida é contida em caçarolas cobertas e condu- 
zidas de cubículo em cubículo, em caixões chamados 
carrinhos da colla, que condemnados por crimes com- 
rauns carregam, correndo com custo pelo chào do 
corredor. 

O constante cardápio do cozinheiro da Casa da Cor- 
recção compõi-sc: 

Caldo de cebolada á constitucional, carne cozida á 
Congresso, carne conservada á Custodio, café comprido 
e condimentos condignos. 

As communicações dos condemnados convencionaes 
de cubículo a cubículo consistem no chamado tele- 
phone ou cordel, que conduz de cubículo em cubículo 
caixas, cigarros, charutos, canivetes, cartas, cartões, 
café. comestíveis. 

Os carcereiros ou chaveiros nâo consentem corres- 
pondências ou conversas, cantorias ou cousas capazes 
de contundirem. Cousas compromettedoras conseguem- 
se como contrabando, collocando-se convenientemente 
com certo cuidado o crystal(oholophote)com communi- 
cação com o corredor, a confundir carcereiro ou cha- 
veiro, que, comparecendo, corta communicação come- 
çada. 

Condemnado convencional , confiando correspon- 
dência ou carta a carcereiro ou chaveiro, é conduzida 
carcereiro-mór, para conferir, corta cousas convenientes 
e com consignadas condições conseguem cartas correr 
como cágados á casa condemnados convencionaes. Cousa 
curiosa, celebre correio ! de cem cartas chegam a con- 
tento cinco por cento! 

Com congestionada commoçâo e por conveniência 
commoda, consente carcereiro-mór a condemnados con- 
vencionaes consolo comida de casa convenientemente 
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de 17 de agosto de 1890, dediquei-me á vida com- 
mercial, retirando-me completamente da politica. 

Rebenta a revolução de 6 de setembro e continuei 
a trabalhar no escriptorio do Lloyd, quando, a 30 de 
dezembro, sou convidado, juntamente com o sr. al- 
mirante Legey e um tal sr. Werneck, pelo delegado 
de policia Ernesto Cohn, para conferenciarmos com o 
sr. coronel Valladão. Excusado é dizer que nenhum 
de nós viu o sr. coronel. Passámos por um ligeiro 
interrogatório e por elle soube que me accusavam de 
ter impresso e distribuido um contra-manifesto (?) do 
almirante Saldanha. — Imprimir onde ? perguntei. 

Numa machina calligraphica, pertencente ao Lloyd 
— responderam-me. 

(O Lloyd nunca teve sirailhante machina). 

Sendo-me apresentada, porém, uma pertencente á 
Empreza de Obras Publicas no Brasil, confrontei as 
lettras da mesma com as do papelucho que me era 
apresentado como prova do delicto. 

Cahi das nuvens ! O tal papel estava crivado do pon- 
tos de admiração, signaes que não existiam na machina. 

Fomos dahi para o Quartel-General do exercito 
e, no mesmo dia, transferidos para a Correcção. 
Durante o trajecto, o official que nos acompanhou 
garantiu que iamos para uma sala livre. Alli chegando, 
esperámos algum tempo pelo sr. coronel Farias, dire- 
ctor, que se achava jantando, na occasião. 

Perguntando então o almirante Legey ao director 
se effectivamente iamos para uma sala livre, o dire- 
ctor limitou-se a responder: tA prisão é dura. . . .» 

Não era necessário pôr mais na carta : iamos ser 
encerrados em cubículos. 

Assim foi, effectivamente. Fui recolhido ao cubí- 
culo n. 186 da 8. a galeria. 

No dia 1.° de janeiro, achando-me ligeiramente incom- 
modado, fui á visita medica do dr. João Pires Farinha. 
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enfermaria, onde continuei a soffrer do mesmo mal. 
Três dias depois, não sei se a conselhos do medico 
ou por alta recreação da administração, fui encerrado 
no cubículo, onde permaneci até o dia 7, ás 3 l J2 
da 'tarde, quando me foram encontrar extendido no 
soalho, sem sentidos. 

Voltei de novo á enfermaria, peiorando cada vez 
mais, até que no dia 26, sendo grave o meu estado, 
a administração mandou chamar o dr. Pinto Netto, 
meu companheiro de prisão, para soccorrer-me. 

No dia seguinte, áhora medica (11 horas), recei- 
taram-me um cáustico, que deu causa á administração 
ter certeza de que eu mo achava realmente doente, 
pois que, tendo á tarde o director entrado na galeria, 
viu o. abatimento causado pelo cáustico e pela moléstia, 
e dahi o conservar-me na enfermaria, de cubículo 
aberto, até ás 8 horas da noite 

Nos dias 13 e 29 de março, ficamos fechados nos 
cubículos, inclusive os da enfermaria, pelos seguintes 
motivos: 

No dia 13, sob pretexto de que poderíamos ser 
victimas de alguma bala revoltosa. 

No dia 29, para não vermos a entrada de vários 
officiaes da armada e do exercito, transferidos da 
fortaleza da Conceição, Policia e quartel do 10.° 

Ficam ahi expostos os factos taes como se deram, 
devendo notar-se que ainda soflfri, quando recusei ao 
medico a minha transferencia para o hospital do 
Andarahy, onde dormiam dous em cada leito. As 
phrases mais amáveis que ouvi do dr.' Farinha foram: 
«Sem critério» e * maluco». Imaginem o resto !..» 

O sr. Rosário foi solto no dia 30 de junho, á 1 
hora da tarde, depois de haver escripto um memorial 
ao marechal Floriano, expondo os factos e motivos 
de sua injusta prisão. 

O sr. almirante Legey só foi solto a 10 de agosto! 



— 79 — 

sos que estiveram na 6. a galeria, falta o meu nome, 
pois que entrei, a 2 de fevereiro, para o cubículo 
n. 149 e delle sahi para o de n. 142, logo que foi 
solto o conselheiro Adolpho de Barros. 

Se se tratasse de mais um posto honorário conce- 
dido pelo governo a que tanto fez juz este povo, eu 
nada vos diria e nada reclamaria; mas, tratando-se 
do logar que durante quatro mezes e quatro dias 
oceupei na Casa da Correcção, em remuneração, pro- 
vavelmente, a 5 annos de guerra no Paraguaj' e á 
perda de minha mão direita, na mesma guerra, não 
posso nem devo permittir que fique no esquecimento, 
e isso tanto mais quanto me consta que o galé do 
quem fui oceupar o cubiculo foi em commissão para 
o Ttamaraty, em defeza da sagrada pessoa do sr. ex- 
vice-presidente, que tão bem comprehendeu o povo 
que governou. 

Permitti, pois, sr. redactor, que reclamo o meu 
logar, porquanto, nada tendo que deixar a meus 
filhos, além da minha fé de officio, não é de some- 
nos importância que elles saibam que fui suspeito a 
um tal governo. 

Com a maior consideração me subscrevo, etc. — 
A. Guaraná». 
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